Famílias de catadores de resíduos sólidos urbanos na perspectiva da Educação Ambiental
*PEREIRA, Carla A.,CHAVES, Priscila F.,BENITEZ, Juana G. R.,SANTOS, Sheila F. G. dos,YUNES, Maria Ângela M. 

*carlaraujop@yahoo.com.br
Palavras Chave: Famílias; Educação Ambiental; e Resiliência.

Introdução/ Objetivos
No Brasil muitas pessoas estão desempregadas e com dificuldade de inserção no mercado de trabalho. Diante disso, um contingente considerável de trabalhadores informais busca na comercialização de resíduos sólidos urbanos, um meio de sobreviver junto às suas famílias. Entretanto, as condições de vulnerabilidade socioambiental podem resultar em risco e exclusão social para estes grupos familiares. Assim, esta pesquisa vem contribuir, para que se possa buscar através do diálogo com a comunidade, fortalecer as famílias que vivenciam situações de risco.
O objetivo desta pesquisa consiste em investigar os processos de resiliência e os indicadores de proteção nas famílias de catadores de resíduos sólidos urbanos

Metodologia


Foram escolhidas aleatoriamente três famílias de catadores de resíduos sólidos urbanos do município de Rio Grande/RS. Até o momento foram entrevistadas duas famílias lideradas por mulheres. A metodologia escolhida para essa investigação foi “Inserção Ecológica” (CECCONELLO & KOLLER, 2003). E outros procedimentos como: observação naturalística, diário de campo e estudo da história de vida na modalidade reflexiva (SZYMANSKI, 2001). As entrevistas serão transcritas na íntegra e serão analisadas qualitativamente, seguindo a grounded-theory (YUNES, 2001).

Resultados e Discussão

Os resultados preliminares dessa pesquisa apontam para a presença de processos de resiliência nestas famílias, pois diante do desemprego e da falta de oportunidades elas encontraram na profissão de catador: possibilidade de sustento; expectativa de futuro melhor; e melhora da auto-imagem. Dessa forma, atribuem significado positivo às  situações de sofrimento e risco. Os relatos das famílias evidenciam o papel de proteção de alguns contextos ecológicos da rede. Denotam ainda consciência das relações de exploração relacionadas ao processo de reciclagem. Outra questão relaciona-se ao papel da mulher e a sua sobrecarga, pois são responsáveis pelo cuidado, proteção dos filhos e organização do lar.

Considerações finais

Os resultados preliminares indicam que as famílias de mulheres catadoras de resíduos sólidos urbanos percebem positivamente seu trabalho, identificam os aspectos de proteção ambiental de suas funções e sentem-se empoderadas. Assim buscam vencer os desafios de enfrentar o cotidiano de atividades de uma profissão que é realizada sob condições inquestionáveis de risco pessoal e social. A Educação Ambiental é um campo de conhecimentos que pode subsidiar políticas públicas que valorizem os direitos e auxiliem a promover qualidade de vida digna para estas populações.
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